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RESUMO 

 

O Esfíncter de Oddi (EO)pode ser definido como um músculo liso que envolve a junção dos ductos 

colédoco e pancreático (ducto comum), localizado antes da desembocadura duodenal. Com a função 

de no processo de digestão se dá com o fornecimento de bile pelo fígado, esta secreção pode ser 

considerada um detergente biológico, pois permite que o organismo excrete colesterol e outros 

componentes que são considerados tóxicos, tais como: bilirrubinas e metabólitos de fármacos. A 

disfunção neste esfíncter pode ocasionar interrupção no fluxo das secreções bem como seu refluxo e 

uma obstrução, mesmo que transitória, comumente traz muitas dores abdominais ao paciente. Este 

estudo tem como objetivo verificar se ocorre influência do estresse e das comorbidades psiquiátricas 

especialmente as que envolvem a pandemia provocada pelo SARS-Cov-2 no desenvolvimento, 

diagnóstico e tratamento para os portadores desta disfunção. Trata-se de uma revisão integrativa da 

literatura,utilizando-se de uma metodologia exploratória e descritiva. Os dados foram organizados 

durante a revisão de literatura de forma a elencar os estudos relacionados à temática em questão, a 

filtragem dos artigos encontrados teve como critério de inclusão, artigos nos anos de 2016 a 2021, 

além de artigos que serviram como base inicial do tema, dentro dos idiomas: português, inglês e 

espanhol.  A disfunção do esfíncter causada pelo vírus Covid-19 devido ao emocional do pacientes 

contaminados, não apresentaram relação significativa, devido ausências de pesquisa que abordem 

essa temática. O transtorno de humor e alterações gastrointestinais, fora encontrado na pesquisa 

artigos que relacionaram essa influência, em que os pacientes com depressão e transtorno de 

ansiedade apresentaram com manifestação de diarréia, vômitos, náuseas, dor abdominal. Dessa 

forma, o desenvolvimentos de disfunção intestinal crônica  pós COVID-19 fora positiva, evidenciado 

tal relação com conseqüência de FGIDs após da infecção viral .  

 

 

Palavras-chaves: disfunção do Esfíncter de Oddi; Covid-19; Saúde Mental. 
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ABSTRACT 

 

The Sphincter of Oddi(OS) cam be defined as a smooth muscle that surrounds the junction of the 

common and pancreatic ducts (common duct), located before the duodenal outlet. With the function 

of in the digestion process occurs with the supply of bile by the liver, this secretion can be considered 

a biological detergent, because it allows the organism to excrete cholesterol and other components 

that are considered toxic, such as: bilirubins and drug metabolites. . Dysfunction in this sphincter 

can cause interruption in the flow of secretions as well as its reflux and an obstruction, even if 

transient, commonly causes a lot of abdominal pain to the patient.This study aims to verify whether 

there is an influence of stress and psychiatric comorbidities, especially those involving the pandemic 

caused by SARS-Cov-2 in the development, diagnosis and treatment of patients with this disorder. 

This is an integrative literature review, using an exploratory and descriptive methodology. The data 

were organized during the literature review in order to list the studies related to the subject in 

question, the filtering of the articles found had as inclusion criteria, articles in the years 2016 to 

2021, in addition to articles that served as the initial basis of the theme , within the languages: 

Portuguese, English and Spanish.The sphincter dysfunction caused by the Covid-19 virus due to the 

emotional of the contaminated patients, did not present a significant relationship, due to the absence 

of research that addresses this issue. The mood disorder and gastrointestinal changes were found in 

the research articles that related this influence, in which patients with depression and anxiety 

disorder presented with diarrhea, vomiting, nausea, abdominal pain. Thus, the development of 

chronic intestinal dysfunction after COVID-19 was positive, evidencing such a relationship with the 

consequence of FGIDs after viral infection .  

 

 

Keywords:SphincterofOddiDysfunction; Covid-19; Mental health.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



6 

 

 

RESUMEN 

El esfínter de Oddi (OS) se puede definir como un músculo liso que rodea launión de losconductos 

biliares y pancreáticos comunes (conductocomún), ubicado antes de lasalida duodenal. Conlafunción 

de que enelproceso de digestión se daconel aporte de bilis por parte delhígado, 

estasecreciónpuedeconsiderarseun detergente biológico, porque permite que el organismo excrete 

colesterol y otros componentes que se consideran tóxicos, tales como: bilirrubinas y metabolitos de 

fármacos. La disfunciónen este esfínterpuede causar lainterrupcióndelflujo de secrecionesasí como 

sureflujo y una obstrucción, aunqueseatransitoria, comúnmentetraemuchodolor abdominal al 

paciente. Este estudiotiene como objetivo verificar si existe una influencia delestrés y 

lascomorbilidades psiquiátricas, especialmente las relacionadas conla pandemia provocada por 

elSARS-Cov-2, eneldesarrollo, diagnóstico y tratamiento de los pacientes con este trastorno. Se trata 

de una revisión integrativa de la literatura, utilizando una metodologíaexploratoria y descriptiva. Los 

datosfueron organizados durante larevisión bibliográfica conelfin de listar losestudios relacionados 

conel tema encuestión, el filtrado de los artículos encontrados tuvo como criterio de inclusión, 

artículos enlosaños 2016 a 2021, además de artículos que sirvieron de base inicial. del tema, dentro 

de los idiomas: portugués, inglés y español. La disfunción de esfínteres provocada por elvirusCovid-

19 por el estado emocional de los pacientes contaminados, no presentó una relación significativa, 

debido a laausencia de investigaciones que aborden este tema. . El trastornodel estado de ánimo y 

loscambiosgastrointestinales se encontraronenlos artículos de investigación que relacionaronesta 

influencia, enlos que los pacientes condepresión y trastorno de ansiedadpresentarondiarrea, vómitos, 

náuseas, dolor abdominal. Así, eldesarrollo de disfunción intestinal crónica posterior alaCOVID-19 

fue positivo, evidenciándose tal relaciónconlaconsecuencia de losTFGI posteriores alainfección viral. 

 

Palabras clave:DisfuncióndelEsfínter de Oddi; COVID-19; Salud mental. 
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Resumo 

O Esfíncter de Oddi (EO)pode ser definido como um músculoliso que envolve a junção dos ductos colédoco e pancreático 

(ducto comum), localizado antes da desembocadura duodenal. Com a função de no processo de digestão se dá com o 

fornecimento de bile pelo fígado, esta secreção pode ser considerada um detergente biológico, pois permite que o 

organismo excrete colesterol e outros componentes que são considerados tóxicos, tais como: bilirrubinas e metabólitos 

de fármacos. A disfunção neste esfíncter pode ocasionar interrupção no fluxo das secreções bem como seu refluxo e uma 

obstrução, mesmo que transitória, comumente traz muitas dores abdominais ao paciente. Este estudo tem como objetivo 

verificar se ocorre influência do estresse e das comorbidades psiquiátricas especialmente as que envolvem a pandemia 

provocada pelo SARS-Cov-2 no desenvolvimento, diagnóstico e tratamento para os portadores desta disfunção. Trata-

sedeumarevisãointegrativadaliteratura,utilizando-sedeumametodologiaexploratóriaedescritiva. Os dados foram 

organizados durante a revisão de literatura de forma a elencar os estudos relacionados à temática em questão, a filtragem 

dos artigos encontrados teve como critério de inclusão, artigos nos anos de 2016 a 2021, além de artigos que serviram 

como base inicial do tema, dentro dos idiomas: português, inglês e espanhol.  A disfunção do esfíncter causada pelo vírus 

Covid-19 devido ao emocional do pacientes contaminados, não apresentaram relação significativa, devido ausências de 

pesquisa que abordem essa temática. O transtorno de humor e alterações gastrointestinais, fora encontrado na pesquisa 

artigos que relacionaram essa influência, em que os pacientes com depressão e transtorno de ansiedade apresentaram com 

manifestação de diarréia, vômitos, náuseas, dor abdominal. Dessa forma, o desenvolvimentos de disfunção intestinal 

crônica  pós COVID-19 fora positiva, evidenciado tal relação com conseqüência de FGIDs após da infecção viral .  

Palavras-chaves: disfunção do Esfíncter de Oddi; Covid-19; Saúde Mental. 

 

Abstract 

The Sphincter of Oddi(OS) cam be defined as a smooth muscle that surrounds the junction of the common and pancreatic 

ducts (common duct), located before the duodenal outlet. With the function of in the digestion process occurs with the 

supply of bile by the liver, this secretion can be considered a biological detergent, because it allows the organism to 

excrete cholesterol and other components that are considered toxic, such as: bilirubins and drug metabolites. . 

Dysfunction in this sphincter can cause interruption in the flow of secretions as well as its reflux and an obstruction, 

even if transient, commonly causes a lot of abdominal pain to the patient.This study aims to verify whether there is an 

influence of stress and psychiatric comorbidities, especially those involving the pandemic caused by SARS-Cov-2 in 

the development, diagnosis and treatment of patients with this disorder. This is an integrative literature review, using an 

exploratory and descriptive methodology. The data were organized during the literature review in order to list the studies 

related to the subject in question, the filtering of the articles found had as inclusion criteria, articles in the years 2016 to 

mailto:vieirajose330@gmail.com
mailto:luan.souza@iesvap.edu.br
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2021, in addition to articles that served as the initial basis of the theme , within the languages: Portuguese, English and 

Spanish.The sphincter dysfunction caused by the Covid-19 virus due to the emotional of the contaminated patients, did 

not present a significant relationship, due to the absence of research that addresses this issue. The mood disorder and 

gastrointestinal changes were found in the research articles that related this influence, in which patients with depression 

and anxiety disorder presented with diarrhea, vomiting, nausea, abdominal pain. Thus, the development of chronic 

intestinal dysfunction after COVID-19 was positive, evidencing such a relationship with the consequence of FGIDs 

after viral infection .  

Keywords:SphincterofOddiDysfunction; Covid-19; Mental health.  

 

Resumen 

El esfínter de Oddi (OS) se puede definir como un músculo liso que rodea launión de losconductos biliares y 

pancreáticos comunes (conductocomún), ubicado antes de lasalida duodenal. Conlafunción de que enelproceso de 

digestión se daconel aporte de bilis por parte delhígado, estasecreciónpuedeconsiderarseun detergente biológico, porque 

permite que el organismo excrete colesterol y otros componentes que se consideran tóxicos, tales como: bilirrubinas y 

metabolitos de fármacos. La disfunciónen este esfínterpuede causar lainterrupcióndelflujo de secrecionesasí como 

sureflujo y una obstrucción, aunqueseatransitoria, comúnmentetraemuchodolor abdominal al paciente. Este estudiotiene 

como objetivo verificar si existe una influencia delestrés y lascomorbilidades psiquiátricas, especialmente las 

relacionadas conla pandemia provocada por elSARS-Cov-2, eneldesarrollo, diagnóstico y tratamiento de los pacientes 

con este trastorno. Se trata de una revisión integrativa de la literatura, utilizando una metodologíaexploratoria y 

descriptiva. Los datosfueron organizados durante larevisión bibliográfica conelfin de listar losestudios relacionados 

conel tema encuestión, el filtrado de los artículos encontrados tuvo como criterio de inclusión, artículos enlosaños 2016 

a 2021, además de artículos que sirvieron de base inicial. del tema, dentro de los idiomas: portugués, inglés y español. 

La disfunción de esfínteres provocada por elvirusCovid-19 por el estado emocional de los pacientes contaminados, no 

presentó una relación significativa, debido a laausencia de investigaciones que aborden este tema. . El trastornodel 

estado de ánimo y loscambiosgastrointestinales se encontraronenlos artículos de investigación que relacionaronesta 

influencia, enlos que los pacientes condepresión y trastorno de ansiedadpresentarondiarrea, vómitos, náuseas, dolor 

abdominal. Así, eldesarrollo de disfunción intestinal crónica posterior alaCOVID-19 fue positivo, evidenciándose tal 

relaciónconlaconsecuencia de losTFGI posteriores alainfección viral . 

Palabras clave:DisfuncióndelEsfínter de Oddi; COVID-19; Salud mental. 

 

 

1. Introdução 

O Esfíncter de Oddi (EO), pode ser definido por um músculoliso que envolve a junção dos ductos 

colédoco e pancreático (ducto comum), localizado antes da desembocadura duodenal, medindo cerca de 6 a 10 

mm. Funcionalmente, o processo de digestão se dá com o fornecimento de bile pelo fígado, esta secreção pode 

ser considerada um detergente biológico, pois permite que o organismo excreta colesterol e outros componentes 

que são considerados tóxicos, tais como: bilirrubinas e metabólitos de fármacos. Junto à isso, também ocorre 

a secreção de suco pancreático pelo pâncreas. Associadas ao chegar no duodeno, bile e suco pancreático 

solubilizam a gordura e as vitaminas lipossolúveis, promovendo assim a sua digestão e absorção (GUYTON; 

HALL, 2011) 

Anatomicamente a secreção biliar desloca-se da vesícula onde foi produzida e se encaminha para o 

ducto biliar comum. Este junta-se ao ducto pancreático, formando a ampola de Vater, estrutura que desemboca 

no duodeno. Cada ducto possui seu próprio esfíncter e o esfíncter de Oddi circunda ambos os ductos. Estes 

esfíncteres são muito sensíveis à colecistocinina (CCK) e a alguns hormônios intestinais como por exemplo o 

peptídeo liberador de gástrica e também a alterações no tônus colinérgicos. Durante o jejum, o esfíncter 

aumenta seu tônus e em consequência disso, ocorre o enchimento da vesícula biliar. Em contrapartida, comer 

promove a liberação de hormônios intestinais e isso promove um estímulo colinérgico, o que resulta na 

contração da vesícula biliar e consequentemente o relaxamento do esfíncter de Oddi. Este relaxamento permite 
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a liberação da bile no duodeno, dando início à digestão duodenal (DELLA LIBERA, 2007) 

Qualquer disfunção neste esfíncter pode ocasionar interrupção no fluxo das secreções bem como seu 

refluxo e uma obstrução, mesmo que transitória, comumente traz muitas dores abdominais ao paciente. A 

sintomatologia do paciente com DEO(Disfunção do Esfíncter de Oddi) consiste em dor no quadrante superior 

do abdome (região epigástrica ou hipocôndrio direito) do tipo biliar ou pancreática, que pode irradiar para 

dorso ou ombros, colestase e episódios de pancreatite de recorrência. Associado à dor, o paciente também pode 

apresentar náuseas, vômito e sudorese. Sabe-se que mulheres de meia idade são mais frequentemente 

acometidas por esta condição, entretanto ainda não há consenso justificando tal fato (CORAZZIARI; 

COTTON, 2012) 

Além da disfunção do esfíncter observa-se  que a definição proposta pelo painel de peritos da fundação 

de Roma para as síndromes funcionais gastrointestinais foram compreendidas por um grupo de perturbações 

do eixo intestino-cérebro, caraterizadas por qualquer combinação de sintomas entre alterações de sensibilidade, 

da mucosa, da microbiota ou motilidade gastrointestinal, atribuídas a uma disfunção da sua regulação pelo 

sistema nervoso central, podendo acometer qualquer porção do trato gastrointestinal (TGI) e sua 

funcionalidade. (TROVÃO; RIBEIRO, 2019) 

Tendo como base esse estudo, compreende-se que alterações diversas do emocional podem incidir 

diretamente sobre o TGI trazendo consigo desajustes, causando sintomatologia no mesmo. Eventos de cunho 

emocional podem predispor alterações diversas, incluindo distúrbios motores, aumento da sensibilidade 

visceral, alterações da regulação das conexões do sistema nervoso central com o sistema nervoso entérico, 

favorecer processos inflamatórios além de promover influências psicossociais. Todas essas inconformidades 

modulam a percepção dos sintomas e devem ser considerados como possíveis causas para a falhas no 

funcionamento do esfíncter de Oddi bem como em outras estruturas do trato gastrointestinal.(TROVÃO; 

RIBEIRO, 2019) 

Além disso, de forma contemporânea, a literatura científica tem relatado que cerca de 20 a 70% dos 

pacientes infectados pela Covid-19 apresentam sintomas neuropsiquiátricos, estes que podem perpetuar-se 

mesmo após o fim da infecção. Em virtude dessa prevalência, entende-se possível a associação destes distúrbios 

com alterações do TGI estimuladas pelo sistema nervoso. Observa-se também alterações neurais e psiquiátricas 

associadas às infecções por coronavírus, em dados epidemiológicos de 2002 e 2012. Na pandemia de Covid-

19 já foram encontradas partículas de vírus no líquor e no cérebro, mostrando assim, seu acometimento 

sistêmico. Sintomas psiquiátricos também podem estar associados ao distanciamento social, às mudanças 

políticas e econômicas bem como pelas memórias traumáticas e preocupações com a segurança e saúde de 

maneira geral. Não menos importante, ressalta-se também o uso de medicações, a presença de infiltrado 

inflamatório e as alterações do sistema imunológico (BOLDRINI,2021). 

Em virtude da DEO possuir mecanismos fisiopatológicos desconhecidos envolvendo disfunção motora 
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e possíveis alterações neuroendócrinas e psicológicas, este artigo objetiva revisar a literatura, a fim de verificar 

se ocorre influência do estresse e das comorbidades psiquiátricas especialmente as que envolvem a pandemia 

provocada pelo SARS-Cov-2 no desenvolvimento, diagnóstico e tratamento para os portadores desta disfunção. 

 

 

2. Metodologia 

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que se utiliza de uma metodologia 

exploratória e descritiva (Pereira, et al., 2018).  

Inicialmente, foram pesquisados estudos nas bases de dados eletrônicas: Literatura Latino-Americana 

e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs); Scientific Electronic Library Online (SciELO) ;Medical Literature 

Analysis and Retrieval System Online (Medline) e National Library of Medicine(PubMed). Para pesquisa de 

tais artigos foram utilizados os descritores: Dysfunction Oddi sphincter; covid-19; Mental health. Na 

catalogação desses estudos usamos o operador booleano “AND” nos descritores das ciências da saúde (DECS).  

Os dados foram organizados durante a revisão de literatura de forma a elencar os estudos relacionados 

à temática em questão, a filtragem dos artigos encontrados teve como critério de inclusão, artigos nos anos de 

2016 a 2021, além de artigos que serviram como base inicial do tema, dentro dos idiomas: português, inglês e 

espanhol, e como critério de exclusão artigos experimentais, com crianças, em outros idiomas e textos com 

apenas o resumo disponível. Após esse filtro ficou disponível 15 artigos para revisão. Para melhor 

compreensão, os métodos foram esquematizados na Figura 1. A distribuição dos dados da pesquisa por ano e 

base de dados estão apresentados no Quadro 1. 
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Figura 1 - Fluxograma esquematizando a metodologia do estudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

Tabela 1 - Distribuição dos dados da pesquisa em relação à base de dados e ano da publicação. 

Artigo  Base de dados Ano de Publicação 

Díaz ,C.F.F.;  Taboada, O. Y.Z. (2020). Manifestaciones 

gastrointestinales de la infección por el nuevo coronavirus. 

Rev. colomb. gastroenterol ; 35(supl.1).DOI: 

https://doi.org/10.22516/25007440.541. 
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3. Resultados e Discussão 

 

Tabela 2 - Distribuição dos dados de pesquisa de acordo com o tipo de estudo, grupo alvo e resultados. 

Autor/Ano N Objetivos Estudo Grupo Resultados 

Fernandez-

Simon/2021 

336 Descrever a 

presença e 

evolução de 

pacientes com 

estenose papilar 

(SP) e distúrbios 

funcionais do 

esfíncter biliar 

Análise 

retrospectiva de 

um banco de 

dados coletado. 

Pacientes que se 

submeteram a 

colangiopancreat

ografias 

endoscópicas 

retrógradas 

(CPRE) após TH. 

Treze (1,0%) 

pacientes 

preencheram os 

critérios Roma IV 

atualizados para 

PS [disfunção do 

antigo esfíncter de 

Oddi (SOD) tipo 
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(FBSDs) após TH 

de acordo com os 

critérios 

atualizados de 

Roma IV. 

I] e 14 pacientes 

(1,0%) 

preencheram os 

critérios Roma IV 

para FBSD (antigo 

SOD tipo II). 

Ghoshal/2021 287 

enfermos 

264 

saudávei

s 

Prospectivo a 

frequência e o 

espectro de 

FGIDs pós-

infecção entre 

COVID-19 e 

controles 

saudáveis 

históricos e os 

fatores de risco 

para seu 

desenvolvimento. 

Coorte Pacientes 

internados em 

três hospitais 

universitários e 

Em 1 e 3 meses, os 

pacientes COVID-

19 desenvolveram  

Disfunção 

intestinal crônica 

(CBD), sintomas 

dispépticos. Entre 

os controles 

saudáveis, 

nenhum 

desenvolveu 

sintomas 

dispépticos e um 

desenvolveu CBD 

em 3 meses. 

Jin/2020 651 Analisar casos 

confirmados de 

COVID-19 com 

sintomas GI na 

província de 

Zhejiang para 

determinar as 

características 

epidemiológicas, 

clínicas e 

virológicas. 

Retrospectivo Os pacientes do 

hospital COVID-

19 foram 

admitidos na 

província de 

Zhejiang . 

Cerca de 74 

(11,4%) pacientes 

apresentavam pelo 

menos um sintoma 

do trato 

gastrointestinal 

(náuseas, vômitos 

e diarreia). 
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Libera/2007 110 Avaliar a 

prevalência de 

disfunção do 

esfíncter de Oddi 

em pacientes 

encaminhados a 

colangiopancreat

ografia retrógrada 

endoscópica. 

Retrospectivo Pacientes 

encaminhados à 

CPRE foram 

submetidos a 

manometria do 

esfíncter de Oddi 

biliar. 

Manometria do 

esfíncter de Oddi 

foi realizada com 

sucesso em 71/110 

pacientes 

Disfunção do 

esfíncter de Oddi 

foi encontrada em 

18/71 pacientes. 

Martínez/201

6 

Pessoas 

institucio

nalizadas 

com 

idade a 

partir de 

12 anos. 

Medir a 

prevalência de 

transtornos de 

humor e 

ansiedade em 

uma população 

colombiana de 12 

anos ou mais e 

com e sem 

diferentes 

condições 

crônicas. 

transversal 

observacional 

Pesquisa 

Nacional de 

Saúde Mental 

2015 na 

Colômbia. 

As maiores 

prevalências de 

transtornos de 

humor e ansiedade 

foram encontradas 

em pessoas com 

doenças 

gastrointestinais. 

Miyatani/201

9 a 

48 O objetivo deste 

estudo foi 

esclarecer as 

características e o 

manejo da 

disfunção do 

esfíncter de Oddi 

do tipo biliar 

indolor (SOD) 

Retrospectivo 

 

Paciente com 

colestase 

aguda(CA) sem 

dor biliar típica e 

pacientes com 

disfunção 

hepática 

recorrente com 

um ducto biliar 

dilatado  com 

suspeita de SOD 

indolor. 

A taxa de eficácia 

a curto prazo da 

esfincterotomia 

endoscópica, a 

taxa de 

recorrência dos 

sintomas e a 

incidência de 

eventos adversos 

não foram 

significativamente 

diferentes entre os 

dois grupos. 
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Miyatani/201

9b  

36 Esclarecer a 

eficácia da 

seleção do 

tratamento para 

disfunção do 

esfíncter de Oddi 

do tipo biliar pela 

frequência de dor 

intensa e os 

fatores de risco 

para recorrência 

incluindo história 

de distúrbio 

gastrointestinal 

funcional. 

Retrospectiva Pacientes com 

SOD tipo biliar . 

A taxa de eficácia 

de curto prazo da 

esfincterotomia 

endoscópica foi de 

91%. As taxas de 

remissão final dos 

grupos de 

esfincterotomia 

endoscópica e 

esfincterotomia 

não endoscópica 

foram de 86% e 

100%, 

respectivamente. 

Taquet/2021 Pacientes 

hospitali

zados ou 

indivídu

os que 

responde

ram 

voluntari

amente a 

uma 

pesquisa 

por 

telefone 

O objetivo deste 

estudo é 

abordar  incidênc

ia e coocorrência 

de características 

de COVID 

longas, sua 

relação com a 

idade, sexo ou 

gravidade da 

infecção e até que 

ponto são 

específicas para 

COVID-19. 

Coorte 

retrospectivo 

Pacientes com 

diagnóstico 

confirmado de 

COVID-19 

A incidência de 

cada característica 

foi: respiração 

anormal, fadiga / 

mal-estar ,dor no 

peito / garganta, 

cefaleia, outras 

dores, sintomas 

abdominais, 

mialgia, sintomas 

cognitivos e 

ansiedade / 

depressão. 

Diferenças 

significativas na 

incidência e co-

ocorrência foram 

associadas ao 

sexo, idade e 
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gravidade da 

doença. 

Yuan,2016 51 Comparar as 

mudanças na 

pressão  no  SO e 

a recorrência  de 

cálculo 

após cirurgia em 

pacientes com col

edocolitiase que 

submetidos 

à exploração 

laparoscópica duc

to biliar 

comum  durante c

olecistectomia 

laparoscópica (L

C) 

ou esfincterotomi

a 

endoscópica (ES

T) com LC. 

Randomizados Pacientes com 

Coledocolitíase 

grupo A 

e  exploração lap

aroscópica do 

ducto biliar 

comum grupoB. 

Após o EST, 

as pressões basal e 

de contração do 

SO diminuíram, e 

as taxas de refluxo 

duodenobiliar 

e recorrência 

de cálculos aumen

taram. 
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Zoghi/2021 507 Avaliar os 

sintomas do GI 

relacionadas com 

COVID-19. 

Transversal Prontuários 

de pacientes com 

COVID-19 

confirmado ou 

altamente 

provável. 

Dos 507 COVID-

19 pacientes, 

47,9% tinham 

pelo menos um 

sintoma 

gastrointestinal; o 

mais comum 

foi náusea e / 

ou vômito. 

Fonte: Autores 

   O SARS-COV- 2 possuem resposta respiratória típica, como também no o sistema gastrointestinal é 

um local de entrada e replicação. Os resultados deste estudo de revisão com dez artigos em que abordaram a 

influencia do SARS-Cov-2 com comorbidades psiquiátrica e no trato grastointestinal. Abordando o 

desenvolvimento, diagnostico e tratamento dos indivíduos com da Disfunção do Esfícter de Oddi.  

Na pesquisa realizada por Taquet, (2021) o estudo de coorte retrospectivo com base em dados de 

registros eletrônicos de saúde (EHRs) com sobreviventes de COVID-19, no período de seis meses e nos três a 

seis meses após o diagnóstico, cujos achados foram, idade média 46,3 anos, (55,6%) do sexo feminino, 

sintomas abdominais (15,58%; 8,29%), e ansiedade/depressão (22,82%; 15,49%).  De forma, semelhante os 

achado na pesquisa de coorte internacional realizada de forma online por meio de grupos de apoio COVID-

19 com um total de 3.762 pessoas, sendo 78,9% mulheres, com idade média de 40-49 anos, em que foram 

encontradas alterações gastroinstestinais e disfunções cognitivas do humor (Davis et al, 2021). Tais, estudos 

observa-se que indivíduos com SARS-Cov-2 desenvolveram agravos gastrointestinais e psíquicos, sendo o 

grupo feminino adulto o mais acometido com as alterações sistêmicas.  

  Os transtornos de humor e ansiedade associados às doenças no trato gastrointestinal foram vista por 

Martinez, (2016) em estudo transversal observacional, com objetivo na prevalência de transtornos de humor e 

ansiedade em uma população colombiana de 12 anos ou mais e com e sem diferentes condições crônicas. Os 

resultados foram que as maiores prevalências de transtornos de humor e ansiedade foram encontradas em 

pessoas com doenças gastrointestinais.   

Quanto à relação do SARS-Cov-2 e sintomas no Trato gastrointestinal, os resultados dos autores 

Ghoshal (2021), Jin (2020), Zoghi (2021), apresentaram achados similares, os pacientes COVID-19 

desenvolveram Disfunção intestinal crônica (CBD); pacientes apresentavam pelo menos um sintoma do trato 

gastrointestinal (náuseas, vômitos e diarreia); tinha pelo menos um sintoma gastrointestinal, o mais comum 

foi náusea e / ou vômito, respectivamente. Em estudo de caso-controle retrospectivo, realizado na cidade de 

Nova York, EUA, em adultos testados positivos para COVID-19 tiveram achados em que os sintomas 
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gastrointestinais, diarréia, náusea ou vômitos, sendo cada vez, mais reconhecidos entre os pacientes com 

COVID-19(NOBEL, et al, 2020). 

Os sintomas gastrointestinais como diarréia e vômitos, não tratados podem agravar o quadro dos 

pacientes, por uma diminuição dos níveis de sódio sérico e distúrbios eletrolíticos. Então, os pacientes com 

COVID-19 associados aos sintomas gastrointestinais são mais suscetíveis, as complicações mais comuns e 

mais propensas a desenvolver doença grave (YE Q, et al., 2020).  

No contexto, da DEO os autores Fernandez-Simon, et al,(2021) e Libera, et al, (2007) utilizaram 

colangiopancreatografias retrógradas endoscópicas (CPREs), manometria e o Critério de Roma IV para 

fecharem o diagnóstico desta disfunção. Corroborando com os resultados, um estudo com 177 pacientes, 

porém, 12 preencheram os critérios de inclusão, foram submetidos a CPRE  por suspeita de disfunção do 

esfíncter de Oddi e tiveram um estudo de manometria do esfíncter de Oddi normal.  A disfunção do esfíncter 

de Oddi foi diagnosticada na manometria do segundo teste esfíncter de Oddi em cinco pacientes 

(VARADARAJULU; HAWES; COTTON, 2003).    

A respeito do manejo da DEO, Miyatani et al,(2019)a, Miyatani et al,(2019)b, Yuan et al, (2016), 

observaram que   esfincterotomia endoscopia (EST) fora eficaz , mas que as taxas de recaída, e eventos adversos 

como dores aumentaram. Dessa maneira, em estudo feito com 33 pacientes com DEO submetidos à EST obteve 

resultados positivos como tratamento, contudo, os  pacientes continuram com efeitos adversos como dor 

crônica (LINDER et al,2003).   

Ainda são poucos os dados que norteiam a discussão acerca de disfunções de esfíncter e demais 

alterações gastrointestinais relacionadas a alterações emocionais em virtude da pandemia de COVID-19. No 

entanto, é importante salientar a prevalência de sintomas gastrointestinais em pacientes contaminados pelo 

vírus SARS COV 2. Além disso, percebeu-se a alta incidência de transtornos de ansiedade em pacientes com 

queixas ou em tratamento de doenças gástricas e intestinais.  

 

5.Conclusão  

A disfunção do esfíncter causada pelo vírus Covid-19 devido ao emocional dos pacientes 

contaminados, não apresentaram relação significativa, de acordo com as pesquisas que abordam essa temática. 

Assim, até o presente momento a ausência de artigos que abordem tal relação precisa ser investigada, haja 

vista que, alterações gastrointestinais como diarreia, vômitos, náuseas, dor abdominal foram encontrados 

estudos que relacionaram essa influência com SARS-Cov-2. Com esse trabalho, percebemos uma relação 

significativa  entre o COVID-19 com transtornos de humor como depressão e transtorno de ansiedade.  

 

 

https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/endoscopic-retrograde-cholangiopancreatography
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ANEXOS 

 

Comprovante de Submissão: 

 

 


